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JOGO TIVRES 

Pre Que 6 w tjõgo Livzet? 
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Jôgo livre & o momento em que a crianva pode, livremente, nanipulax 

AD
) 

r
m
 Eu
 j 

to
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u
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O jôgo livre goralmente precede um jiígo organizado ou um txabalh« 

“dirigido, B uma atividade de pouca durarho & 8 essencial para é bem 

andamento de trabalhe propriamente dito, o que podemos constatar ve: 

xificande ss objetives de jôgo livre abrize apresgentados: 

Objetivos de “jôgo livre"s O Es na 08 

1, Tomar maior contato com o material, 

2o Trabalhar livremente 

«- Ampliar va conhnscimentes práticos da criança, 

q Desenvolver aseu pensamento lógivo a racional, 

5. Prepiciar oportunidade aos alunos de elaborarem conclusões sólrs 

a relação entre as barras, 

6, Estimular e trabalhe ds aute-descobei tas, 

To Verificar ge og alunos aplicam os colteúdos já trabalhad tão Al» 

E) rante o jô£go livre, 

- Comentário sôbre o 'jôgo livres 

O trabalho, cem as barras, durante « jôgo livre, É aconçanhado 

4 p de muito rocióginio lã é do muita imagiração e fantasia, mas tam 

Durante deste trabalhe cada criança «xprxessa sede penganenton 

e cuas emoções, Alguns brincam, outros penas observar q canvaram 

as barras e muitos empregem centeúdes jé trabalhados, indo allên, au 

autósdescobertas, É sata a atividade mais empolgante 2 gua tras cul 

gigo uma dese maior de incentivação, perque cada aluno dá e máximo 

de si, para retirar das simples barras coloridas, verxdeadaires censos 

soitos matemáticas 

    



  

jõôgo livre também atende s crescimento das diversas êreas do 

desenvolvimento deferianção 

Ghservações: - A criança é um todo, mas para fins de estudo utili- 

zames esta divisão, qual sejas 

“Z Degenvolvimente intelectvral - neste campo, O 38ge Livre ams 

pilá es experiências intelectunts da extahça desenvolve seu pers 

semente Iêgico racienalo 

“ Cá
 

igte te
 c degenvelvinsnte intelcetusl nãe so refexo sqmente so pel- 

E 
/ 

to de vigta matenático; tos a teges os agpectus da vida intelectunlo 

2 Denenvolvimento emecional.- Ae desenvolver a criatividade, 

o jôgo livre dá eportunidade à afirmação pessoal, expressão de ten 

dências internas, agressividade e satisfação pela afirmação 

3. Desenvolvimento gocial - êgte material é utilizado cenpre em 

grupo, o que porporciona um maior relacionagento entre seus paxti- 

cipantedo É também, durante o relevo des atividades vealizadas que 

a crtença alcança natuxalidads e desembaraçoo 

O jõôgo livre também tem função de diagnóstico, pois nêle a cri- 

ança expressa seu nível de maturidads social 

  
H. Desenvolvimento motor - No jõôgo livre a ertança tem opoxrtunt 

ãdode de manípular as barras, comparando, medinde e examinando, Tue 

de igge lhe dê um maier zendimento do degenvelvimento motefo E, = 

com » tampo observa-5s que a criança apresenta maior habilidades” 

maior coordenação nasevas atividades A onsoEnu se uLErea: jeto 8: nã 

maier e melhor coordenação de pensamento, olhos e mãoso 

5. Pegonvolvimento de linguagem - £ no momento em que a criang 
ca men ae erra porneciani am aeee at vem 

ça verbaliaa egavas experiências, que eta desenvolve a linguogem,- 

peis poxa jago, ela deverá ter ordem de pensemento lógicos, 

No jôgo livre & eriença vivençia a linguagem como um meio valiso 

po de expressãe dos seus pensamentos, ds suas esperiências, de sue 

as emoções. 
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O material Guilsenaire 6 também multo pico sob éste aspectos Tomemos 
o exemplo das frações: : 

AS decomposições lineares dos números mostramenos que sô a unidado 

  

ai -entre sempre um número inteiro do vêzes; e também, que certas decompo- 
sições podem realizar-se com o auxilio de uma sô espécie de barrase À lei- 
tura dégtes casos nos dão tôdas as decomposições dégtos números em fatóreso 
Besta inverter a leitura da notaçao para obter fração. Por exemplo: 
Bam 4X 06=6KXK4=2X12n12%X Bs 8X Ga 5X Bo Há 4 em 24, logo 6 

8 1/4 do 24; 8 6 1/5, 5 6 1/8, ctoe Vemos assim que, na situação de adi- 
go, podemos ler a multiplicação, os fatórez e as frações. Fagemos o mesmo 

em onda onso particular e adquirimos experiôncia matemática que se trata 
de extonder o mais possível. 

Não usamos ainda as famílias de córeso (hegou o momento de mostrer 
que as relaçoes das córes permitem percebor uma nova estrutura matemática, 
o oporador fração. Podemos distingui-lo de número fração, porque gste é 
considerado apehes em si mesmo, como uúmero, enquanto que o operador inicia 
um novo campo matematisoc 

Na tamilia vermelha (0 2, 0 4, 9 8), sabemos que 2x 224 6 4X2=8, 

logo, que O vermelho é a metade do carmim e o carmim é a motado de marron, 

o que o vermelho é a quarta perte do marron. Resulta dai que um querto é 
a metade da metade, sem que se possa dizer qual a operação aritmética uti- 
lizadas É a simples leitura do trés relações unidas num dinamismo compli- 
ondoe Durante a lição, menipulando estas três barras, é possível mostrar 
que, se perbirmos a maior, inversem-se es oparacõeso Esto jógo com a uni- 
dedo o a fração ou a unidade 6 o múltiplo, se torna verdadeiramento um jégo 
que representa as operações menteis. um particular, vé-se que o inverso - 
de um meio é dois, é o inverso de um quarto é quatro. 

Na família azul (verde-ciaro, verde-ssouro é azul, o 3 ; 066009, 
a experiência adquirida é ainda meis rica. Açui as duas frações introduzi- das, comparando 5. 6 à 9; são 1/2 6 1/3 & 84 poda mostrar que 6 valo os 2/3 
do 9. pois que um verde-escuro vale dois verde-olaro. Como 9) é formado do 

6+ & ou de uma voa e maia o verde-escuro, alcança-se um resultadd que todos 
os professoras aprooiarão, isto é, cus 2/3 é o inverso de 1 AS nal Tao 

A família amarola isolada fornece apenas 1/2, Mas podumos combinar 

as oôres é obter sas frações 1/5, 2/5, S/O 4/5, “comparando 2, 4,6, 8 
a 100 as fracções 1/10, 5/10, 4/10, 9/10 para as oubros números. Os io versos são imediatos para Es Comparações do 10 com 2, 4, 6 9 mas para os 
outros números, há um trebalho mais iustrubivo a fazer. Para 3, 76 ds por 
gxemplo, vamos usar o aliquotes formado da barra branoa e vemos que LO = 

3x 3+1 e que 161/35 des, logo, que 5 está contido em der trós vázes a 
um torço, logo o Iuverso de 8/10 é 3 1/3, Do mésmo modo, Lo e 94 1 bus 

vez 9 9 1/9 de 9, logo, q astá contido em 10 una vez é um HoHOM dice “gb SE 
tratasso de Anventor 1/3, 0 esluno veria que Bo tratava de saber quantas vê- 

sas 1 ost& CONEICO midi OU Bb) Uma Voêt, deixando 2 para resto. Com 7 por 
unidade, 2 4 expresso com 2/Y, logo, 1 2/7 é q 4uvordo de 7/3 Em casos semelhantes, é convenieuto anotar o inverso do uma fração pela inversão dos 
dois tórrmoSe ho se trata agora de uma operação sóbre frações, mas ge “ore 
mar a fração quo oáprime a medida de a por b, não é vesencialmento eletinta 
da medida da b por a (88 &s zraudogas sao homozónsas). usta maneira Es con 
siderar o quostao jã & ageesivel aos alunos de 7 q y anos, com a condição . de que não se formulem rogras, mas quo se deixe os alunos estabelecerem Eua 
resultados no decorrer de uma posquias efotiva. | unos es) lecerem seus 

Presado Gsto estágio, não hã mais dificuldade para invortom as frações mais simples, como 7/38 ou 11/80, vetos. A notação se torna mais viva s Ra 
e 380/11 represgutam uma mesma situação, oude se luverto o papel da andas 

de medida q da grandeza 2 modira. 

É “Tudo isto quor dizer que agora estamos no ponto de latroduzip as Pyra- 
2098 como pares ordenados é mesmo como famílias de equivalência de pau 

denados, 
à pare 

A medida de a por b será esoritas (a, b), enquanto que (b, e) exprimi- 
rá o inverso e, em geral: (a, b) (b, a)o Porôm, do mesmo modo que há vários 
pares ge barras que podem Ser ludicadas com 1/2: (1, Bs (2 BA BO GL 
emos que o par (a, b) purtegoo a uma família resultante de (a, b), sela to. 
mando q mezmo múltiplo de e o de Db, seja tomando GA aaa dotar 

vem nie gubmúltíplos eventu 
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gx: (14, 21) é equivalonte a (Zu, 42), (42, 63)... O (2; 3a 
à família 2 e 8, ooutóm o par ordenado (14, 21) edáste Último par, tira- 

mos um par egulvaleuto irredutível (2, 3)o fste pode servir para denomi= 

ner cada família. É GLRRO quo, Sendo dado um par qualquer (a o b), dste 

não poda pertenser a mais de uma família do equivalência. ” os, 
. Se duas frações portencem a uma mesma família, elas podem asubstitulr- 

se mutuemente ues quustoses que concernem a uma ou & outra. Assim, "juntar" 

ou "separar" frações (e, b) q (o, d) exigo-so apenas que considerem estas 

mesmas frações; pormite-se tomar uio Importa quais pares equivalentes que 

dêem um Sentido a palavra, juntar 01 separar. 

Sabemos que duas barras porte e ponta neproseutam a adicão. Do (a, b) 

podemos deduzir (es 4,b). So azerfsá (e+4,b), concluimos que e e? são 
roapetivamente medidas por b e oolocados pouta a pontas 

invorssmento, dele +f, ez ), concluiremos «e igualdade (€ + LR Ya 

(e, WU)p( E, ww ), onde o sinal * do sezuado menbro em sentido novo, pois 
“suntar” pares 8 coisa nova. Nossa derinição de adição de parestendo como 

segundo membro, digo térmo,, O mesmo - valor surá pois(e rja(f Pa (cafium) 

o Sinsi+no parôntese dovo asr Antorcratado ocmo posto ponta a E Def passa-so ao 0880 geral ds (arkJsico.), pásganas pólos BebiveLon- 
— tes (ab) alada ba) o (eta) a (cb tab). A | 

& Portanto, (a, b)o(l, d)= (ed, vd)+ (Sd, ba), (ndy od, DÁ). 
ásto Último par pertenos também a uma família do equevalência que 6 

o resultado da adição ' is 

Trate-so a subiração da mesma maneira, 
Tomar os 2/Y de uma grandeza conduz a uma outra grandeza. Mas no 

trato com as frações, não se trata de obter resultados finais extressos;, 

oomo a grendoza inicial em certos unidades. feto cálculo trausforma as 
frações em frações e o resultado é sempre uma fraçãos eo” 
Trava o"produto" e o "Quociente"! do 2 frações, podem fazer-se as 36- 

guintes DOM RD RD y a a 

A branca vales 1/7 da prótas À verde, 3 brancas, portanto, a verd: 
vale os 3/7 da prétao Has a vermelho vale os 2/3 da Ford So L AREA 
vermolha valo os 2/3 dos 8/7 à próta. la vale também 2/7 da próia. Tom 
se; portanto, um outro tipo de oquivalências 2/7 = 2/3 dos 3/7 ou 8/7 = 

8/2 do 2/7, moditicendo o papel das vermelhas o verdes. Mais gopelmento: 

2/7 = 2/8 dos 3/5 dos 5/6 dos 6/7 ou R/b « a/o do 0/ã de d/8 de». «lt/b, on- 
de ceda barra diferente do R & b aparece no numerador 4 no denominador de 
frações Da Ed os h RS EMCIMRRED A 

fi Em sentido laverso, estas “oscadas" de fraçõe ID CANO 176 O 

O 4 pouco até tornar-se 0 per formado aa la o as fltime NasrtspEl AURA 

2/5 de 5/5 do 5/4 de 4/6 de 6/8 de 8/2 = 2/3. 
O qua serva no caso em que se tomam duas frações (a, b) e (e, 6) 

onde b e o são diferentos? Pode-se achar o que LEBuate a as ») do( Do oe 
9 “A Evidentemente, Gsto caso se limita ao precedonte,. porque (a. b a 

(a, o, bu) e (0, 9) =(cd, db) e (a, b) de (o, d) = (ao, bo) de ( bo, db), 
já que be = bê pode Ser suprimidos, AN OC UE E PL Hã 2 

j Goi na Forbs as quer dizer «ax o e bd: b xd, por 
tanto e fração "a fração se obtêm mul ORE Naa” AiAD E A veis. a 

st é os denominadores entre si. Ras RUMO REC ON Os Dumbr adenas, neta 
| Podemos então substituir de pelo sinal x e té-lo como um "produto? 

osso dos números inteiros. Se A x B = 0 eutão GQ: Aa B ouls: Bw 4, 
O quociente de duas frações & uma. fração que, multipliosda pela 2a, dá a 

la. Desde que Se pode mostrar que a multiplização de frações dada acima 
é essovistiva, pode-se formar O produto as três frações de duas maneiras 
diferentes, sem alterar o regultados nntãos ad 

Gaso, particular, onde (e'£) = die) Elabix (crá)) nd 'c) ala! eta ufa C) 

(ab) e(ele)=(Gc'bC)s(a'b). 

Portautos 
tabuled a(o) lá to). 
Isto sxprime o quociente como produto, 

Pemos, pois, mostrado que as varras permitem adquirir ums compro 
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Be  Qureo Properatório - Cursos nlemontaras 

gésto porícdo, passa-sa a uma notação nova - uso dos númeroso Ry00- 

mendn-go Lr Lentamento como ua II parte do nº 1: fazendo iniolalmente todas 

as combinações possíveis, com os alugo prinsiros números. Deçois, alarga- 

se n esperiêucla adquirids para o8 números de 6 a 10 

nocta favo dá-se o nome dos números às barras colocadas em ordem asceh- 

dente, meildas pela barra brautão substitus-sg a notação aubsrior, Sães 

erv= a, pola nova novação E + = Do 

Esta processo pedagógico permite nôr têrmo a tanto ertiflaialismo é 

tantas gificuldades derivadas os métodos baseados na oontagam 3 da memori = 

zação, que vão É possível voltar aos métodos tradioZoneis 

tnótcamos a seguir tudo o que se podo cusiner às orisuças da escola 

primárias durante os rés primeiros anos. is 08 priucípios zeraiss: 

à - AS quabro orereções são tratadas simultêncsamentes E 

2 « A eporita & coutinuadameute assogsiadea so trabalho, mas a criança 

gempro domina a motação que emprega. Por 9ã.s uscrevam-se pS operações pri= 

meiro horizontalmente o so efotuam diretamente sem falar de unidades. dero- 

nas, elloo, SAqUALtO não se dispõe de uma experiôuala vumériga muito grandoe 

Dopois, pereubo-sa que E noteção vertical é apeuas ume varianio denddátio 

descobre-se que não so tem muls secossidage So lançar não de muitos mótbdos | 

de regolução das gubtrações » : 

3 « Apumula-so tóde a esperiónucia possível, trabalhando com Boquenos 

aúmeros (até 100 ou 1000) e se entendo as operações aos grandus números as 

psnss quando seus prisciçios foram adquiridos o 

À - As situações simbólicas das quantidades são tão adequadamente pro- 

presentades pelas barves que a aritmética aplicada à vida social, decorre 

paturaimente 

vejam-se os livros L - IL» TII e IV, onde o trabalho é apresentado 

em dotelhe. Aqui jupbsmos um conplemento de Bora ga Gs: 

e) às fracos UomMo Opersdonsas 
a 

b) O estudo do produ ão s y 

c) à maneira de tratar as subtrações 

º) OQremos ocomumente que as frações constituem um assunto diPioil, ten 

to qua, Se prooura vos programas escolares, retardar sou ogtudo O mais pos 

sívoLo 6 dificuldade, porém, da que consideramos as frações Gomo podaços, 

como partes de um todo, parsos que as operações sóbra partos não SAO TEGOLS 

Mas, DASTA que consiluremos que 3x 1a 6 coutôm implicitamonte 1 = 1/3 de 5 

o tomavamos O hábito de ler os produtos de várias mangiras, o que dá lugar 
às frações cousideradas como oporndoros. Se trós unidades de um corto tipo, 

dio uma corta quantidade, a esprecsão quo resulta da comparação da unidade 
com o resultado à ume fraçãos Assim 1/5 aparooe cada voz que vemos 3 Elo» 
mentos idónticos formar um querto elemento: 6 «= 3x2, logo, 2 é igual & 1/3 

do 6 9 = 3=5, logo d é iwual e 1/5 do dp 1/5 ds 6 a fração operadora, cuor 
dizer, o operador que subs bi tue o 6 por 2, o 9 por d, Silas Vemos que 1/3 
produz um efeito 3, 6: Y oO que conduz &o congei to de oporador » 

Livro V, outro modo de tnvroduzir as frações « 

b by Quando desersvenos o material anexo, fizemos BA O Rola bra 

importânoia para o estudo dos produtose um vordado, pode-se hoje afirmar 

que para o futuro sorá possível dlsponsar as tábuas de multiplicação e qua 

todo sluho pode, aos 7 Anos, compôr a sua própria, reunindo tôdas as rela- 

ções multiplicativas que desoobriue 

os trans compostos de barras duma sô côr, podem transformaress om pos 

“tábgulos so, em lugar dE deixar as barras ponta a ponta, fórem colocadas 

lado a lados Obbém-se Sempre, no menos dois retângulos a partir Béstas 

trens igusise Alguas podem Ser superpostos e formam pares de rotáugulos le 

guadso Por GÃo: pode-se formar um comprimento do 12 em com 6 DEE vermos 

Thas 4 barras verde-clard, à barras carmins, 2 barras verde-esouro, o qua 

WA lijgar pn dói pares dO nusanmaLoR Pos povir Emeauo) LSHNIS 1 morais vendo 

esouro é carmim - verdo claros, 

0 aomprimeuto 6 48 somente um par (vermelho « verde claro), v um que- | 

Urado (verdo-ciaro/ a uouhim rotâugulo, s 16 um quadrado (carmim) e um pai 
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ge retângulos izuals 

- 14 

(vermelho = marrol) a 

Se, de cade um dóstos retássulos superpostos, GousSCry2-pe ApoNaS uma 

barra, estes duas barras formam uma oruz, que 80 torna um 2ovo sirmboio pas 
= É > E $ E ag x se n$tts 

»a o produtoe E ógste um simbolo svocativo, porque éle se origina Ge ratáne 

gulos provenientes à 

processo q gada oruz 

no material am 

por pares ua qruz, O 
comprimentos taagívo 
so para o Bí 
mais nada de tangíve 

mbolo de oruzes, para chegar à 

a tâpus de um comprimentos Pode-se pole iuverter o 

sa encontra associada e um comprimento. 

SO, CouServouese goneuto as córes de barras agaogiadas 

qus pormite um passo a =»ais na abstração; partindo de 

15, coustituídos de barras postas pouta & pouta, passa- 

gstes simbolos que uão coutém 
ento ao 

le Se a criança conserva todo o prosssso pros 

espírito, a vista do siual =ôbre o quadro mural ou sôbre os cartoss, Lam 

wra-lha entao a cruz, é, ntravés 

o trabalho dez 

(en?o livro; pÃ£S a Bo 

Uma barra elar 

primento chamado “de 

ge barraz para Àb q 

dsla, Cc comprimento que foi euzonirados 

esmote-se do sezuinte modo: 
2,30) 

zujuãs e uma marron pos tas 

goito" que BS ssprevs 1Be ( 

BE 0PBV BO 

ponta a pouta fermam um Some 

pago 28) » Faça um quadro 

cemplate por gBoriko O quadro eouuluto; 

q 

Or E DWB 4 e =4B 

314» = 18 228 +. = 18 

18= .» 2 6 No o Es dia) 

La = 11 10+3 + =18 

lg -— &w 7 = 
19 + LABp-=Lo 

18 - ( “/yde 18) = EuBr(2X ..-=1B 
18 - (1/2 ds 10) = 18 «o 1: +1/8 do 18 = 

1/5 de( 19-12) = o Ros E que 

2/3 de(1B-6) = pu 
la « 2x ás 2 Rosa y 49 cd 3x9 = 

1/3 de 12 + 2/7 de 11 + 5/6 de ir = e Da 

Se vao Soupher fa: et ge 

Em duzoita quantes SA PRADA D OO! GA GUAH OS a OR RE e 

Em dezoito, quantas vêzes 8? e quanto presta? 

Em dezoito quantas vózos 7? e quanto resta? 

Em dezoito quentas vêzes 67 e quanto resta? 

Em dezoito quantas vêzes 5? a quanto resta? 

Em dezoito quantes vézas 4? e quanto resta? 

Em dezoito quantas vêzes 9º e quanto vesia? 

pm duzolto quantos vozes 27 é quanto resta? 

Qual a metade de dezoito, ou 1/2 de 18? 

Quanto é um verço de dusoito ou 1/3 de 18? 

Quanto é 
quanto é 
Quals são os 

Compara Z/9 É 

Compara 2/6 à 

Uma vez que dezoito 

branga um dogoLto 
Quais SãO OS 

de LA? 
compare 2/18 
compara 3/48 
Compare 4/18 

compara 6/18 

Compara d/18 
compare 10/43 
Compare 18/lã 

compare 14/1d 

Compare 16/18 

compare 193/18 

Quats sao Os 

( naga RB) 

Quantas vêzes 

a Juantas 

um sexto de dezolto ou L/6 de 19º? 
um nono és : ] Gazcito ou 1/9 de LB? 

2/0 du Gozolto? a os 2/8 de 18 
ud 9 1/5 do 6 
e le o 1/3 de li a 3/y da 1Be 
barres brancas gobrem o comprimento dezoito, cada Larva . 

avos Uésto oomprimeuto q E9 escrevo 1/19 de 18 a 

à 1/6 de 1a? 

2/1& de la? 5/1y de 13? 5/18 de 18? 7/18 da 18º 11/18 

ge lg e 1/9 de 18: 
de 18 o 1/6 de 18. 
do la e 2/y de 18 
de 14 6 &/2 de 19 
de lb e 4/3 ds 18 

de 13 e 5/9 de 18+ 
Ge la e 6/9 de Lg 
ds ly q fa as Las 

de l9 e d/9 de 18 
de lê o 2/2 do lê e 6/6 de L8 e 3/5 de 18 
Fatóres de 18º. 

vêzes 13 é malor que 16? e que 11? 

né malor que BND? B BE 4 6 BT aa: 
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OQuul c maLor dóstaz «as Seguem 

By GM vao lirã S%RBAEÉAIZ LOM 1/2 ce 16º 

pego 407 5% iu SrKã> dO . 44n10d= 8340 u 40 

Cora us cruzes para datas dois adMUTOS 

vocra 14, Gobra niuia o sindxo 

pecravo suas renços tros 

PÃO ss QKAB4IZ) x ex(vx ex IM 

quanto vale 1/7 de 247 l/4 Be 48º 2/8 Ão 907 

Mei: são 09 [Patoras de 12? 24 43 

canto vale 1/2 jo 38? | Dobre érie númeroo 

quanto vale 1/4 de 96? miltivlicuo éste simero por É 

Quanto vale 1/3 de 96% Hultipliquo éete qêmera gor E 

Quanto, Gigo, Jomege por v6, toma Eua matado, toms agora a motade do 

que sngontrou € aliada e sinda. sscrova suns respostas (Daga 55) Para ve: 

viricer, doboo o último uúmero, Cobra ciuiu e alude. uetá exato? 

Gunento é 1/5 de 24? 1/3 de 43? 2/0 do 24º 1/5 de 24? 1/8 de 48? 

v/z do 24? 3/8 Ge 48º, | 
tpiplique 12. Que número obreve?  Dobre-9 

pogreva os tatóres de S6 e 72, vices - 

( pago 348) » sBoreva todos op produtos que eugoLtreu até aquio Paga 

uma jábua déstes nimeros e compare-r a seguiute: (aqui figura uma 

tabusda contendo vs produtos de 242 » LJOXI1OQ É São os números? tn que 

diterem éleu? 
Encontre todos os fatóúres menores que 10 dos números seguintes: 25 = 

7 Bm LS 83 » 77 o SE la » 64 —- di - G5e 

gnoontre todos os fatóres de 35 — SB —- 72 - SE - 34 - 36 - 84 - Bl, 

(pag. 65) unoorava todos os nimeros conpostoa, compreeadidos eutre 

is 1006 e . 

Quais n8o os miúltiçios de 2º 
de 3º 
BG 

de 12º . 

As tabuas vôm aesim co fim o SãO & prova de qua es orianças conhecem 

todos os produtos, 08 números componeutes s os números primos até 1005 

| adede do 7 anos fGudo isto deve ter sião edquirido ou em vias de aquisicão 

e sa destias a rocaber um grande alargamento cumo se veré no livro IV, RSA 

de “ao axplora 08 números até 100€C, mas oudy as overaçãos sho feitas sôbre 

quaiquer uúmoro que se rosse ssorever, mesmo so cão se gsabo ainda Lé-los 

q) Encontram-se subtrações nos livros T e IT, mas aponsa no tim do 

ilvro IT, tenta-se pola primeira voz, escrevé-lo vortioslments, Quando sé 

esareve horizontalmente, pense-ge nos números em si mesmos e nao nos suas 

untdásdes, dezenas o contenaso  Subtreir um númoro Ge outro é encontrar o 

complemento do menor em relação ao mador 

Graças & tódas es nossas manipulações, aoonhgoemos de repante tódas 

as diforengas que nos permitem efetuar es subtrações iudo de 2 - À) a 20 » i 

por O%os passando por & - 1, 3-2, co iD, 20-16 v00 . 

Podemos agora estudar um da maior importéocia relativo a subtração, 

a saber que todo 0 número é igual a uma sório Infinita de aiferença entre 

paros de números o 

gug-Lz:8-)a Gm Ea vau 

17 =18-2* ig = Ba 204 DE cas 

conseqleutemento, em face ds uma subtração dada oujo resultado $ ne- 

cossário enaontrar, há quas atitudes possíveis: 

1) Ou bem efotua-se & subtração, Ge avordo com o método que se aprendeu 

2) Qu bem proourasse 08 pares de números, tomados na mesma família "ges die 

ferengas aquivalentás” , que sejem mails fáceis de subtrair da repentas 

Assim, 43 - 29 é equivalente a uma subiração muito mais fácil quo é 44 . 30 

ou ainde 23 - à é oguivalente 4 24 » 100 Este novo ponto de vista tem a 

vantagem de deixar É orlança efotuar sus oparação de acórdo com sua própria 

oxperiéncia dos números d visualizar como éls pode transformar sua diforenç 

va de modo a apinaiuar & aificuldade encontrada, 

se gosdy o iulolo, ê acostumado 2 operar estas traasformações sábro 

as dJParanças, não lho acoutugerê jamais de encontrar que 45 - 29 & mais 

 



- Ao a 

dificil que 68 - 21 ou 76 = 45, como a maior parto dos professóres arôumo 

A Giriculdado provém da notação dos uúmeros vo nop£o sistema e da 

10818 que se faz de que é necessário encontrar um meio do resolver 45 = 28, 

por ess da meema maneira que so rusolve 43 - 22, quer dizer, subtraindo 

primeiro as unídeades das unidades, depois as dezenas das dezenas. OU COMO 

nóste gago é Impossível, peusa-se que é úecescârioluvoutar, qualcuer méto- 

do vara sto assunto, pois, que Se pode dispensar de tals complivações 

mentemos resolver por zogso mótodo uma subtração (muito dure”, ou 

geja 1000). = 67480 y 

É ninguém que entenda os dois uúmeros, poroebe de ur] gotpe de vista 

que-sa pods deizar de lado 6 mil em oada um délese Butão sv faz uma sub= 

ração qua é 2001 = 743, equivalente a 4005 = 750; equivalente e 4265 «Loco 

quer álzer E250. Isto parece bem mais fácil que pelos métodos Fabi tusiso 

Nóástos se code anrumerar até 26 (uma viuicna), sendo mais célobrs o método 

da empréstimo, o método “d'equi - aúdiiton)” e o método de complemsuto a 

10. um ereito não é nesessário mencionar nenhum; somente o conhuciunto 

concernente as diferentes equivalducias aatisferã daqui para o futuros 

Pelo que foi dito nos parêgrafos b) e 6), vá-os que ésto método per= 

mito economizar numeroses nógos dc esforços aos alunos, kornando-os oem mais 

»siançsados do que presouterentas 

Poremos esperar, daçui para o futuro, nas classes inferiores, as ide 

ções às matemâtica mulso alegras ondo co aprende tódas as operações simul= 

tênonmentoe a onde os cbstáculos inúteiom susaLisãos por métodos maus fiaam 

neturalmente olimiuados . 

Os
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Observaçãos 

1 

No final do 2? en» algumas crianças abêndonam e jogo livre, prs 

'srindo vanlizor descoberiage Outras, não gs: abandonamo 

à disicil ever uma relação entre as crianças que abande- 

nem o jigo livre CR 

pd e 23 q : 
el Ly. 8 SUL BLiom OR - Pleta LEU Bs em ue jôgo Livra


